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    Apresentação


    Quando Monsenhor Jonas pediu que eu fizesse a apresentação deste livro, recordei-me da primeira vez em que fui procurado para prestar ajuda à Canção Nova, que começava a surgir.


    Havia feito uma Experiência de Oração e, a partir dela, teve início uma profunda amizade com Monsenhor Jonas e com aqueles que o acompanhavam.


    Começavam os primeiros encontros na Casa de Retiros, em Areias, e eu, por morar em Queluz, ajudava no transporte de pessoas para esse local.


    Acompanhei cada passo dessa obra: primeiro a casa de Areias; a construção da Casa de Maria, em Queluz; o início da Comunidade Canção Nova; a rádio e a TV. Além disso, presenciei o surgimento das frentes de missão e tudo que hoje é Canção Nova.


    Mais que testemunha de fatos e acontecimentos, sou a prova de que a Canção Nova é geradora de vida nova; por meio dela, o Senhor me pegou como se pega um vaso quebrado e foi me refazendo... “Falei, então, àquele que estava à minha frente: ‘Senhor, com esta visão eu perdi a cor, minhas forças desapareceram. Como poderia o servo do meu senhor falar, se minhas forças sumiram e até perdi o fôlego?’ A tal figura humana tocou-me novamente e recobrei as forças. Ele me disse: ‘Nada de medo, homem querido! Calma! Coragem! Coragem!’ Bastou ele falar e eu me senti mais forte” (Dn 10,16b-19). Enquanto me doava à obra e à missão, sentia-me reconfortado.


    Este livro é uma cartilha para minha vida!


    Ao reler todos os fatos aqui narrados, senti que, apesar de minhas fraquezas, reconheço a predileção de Deus.


    Recomendo a leitura deste livro para qualquer momento da vida, pois aqui não vamos encontrar uma história, mas uma linda aventura de fé, que só Deus pode construir.


    Agradeço ao Senhor porque, em seu plano divino, Ele me escolheu para servir à “Canção Nova: uma obra de Deus”.


    Wellington Silva Jardim (Eto)

  


  
    1. Como começou nossa história


    Assim como na Bíblia existem princípios eternos – leis que regem o Reino de Deus e seu povo –, da mesma forma Deus foi suscitando princípios que dirigem a Canção Nova desde o princípio.


    Tudo nasceu de uma história vivida. Nunca criamos regras, leis ou normas. O que existe hoje é resultado de nossa vivência. A própria história foi nos mostrando as leis básicas, os princípios de vida da comunidade.


    Uma realidade foi, inicialmente, muito importante: nossos encontros. Estes sempre foram os principais instrumentos de evangelização da Canção Nova. Mais ainda: tenho a impressão de que sempre será assim, afinal, tudo começou com os encontros. Minha história pessoal o confirma. Posso dizer, sem medo, que Deus agiu em mim no meu primeiro encontro e, assim, agiu também em toda a Canção Nova.


    Eu era seminarista e estava no último ano de teologia. Já havia trilhado um longo caminho: além de todos os estudos – ensino fundamental, ensino médio, filosofia, teologia e um ano de noviciado –, possuía também três anos de experiência como professor em um colégio. Estava no décimo quinto ano, mais quatro anos do ensino fundamental, eram dezenove anos!


    Deus começou a agir. Justamente no último ano de teologia fiquei doente. Foi uma doença incompreensível: dores de cabeça, embaralhamento da vista e incapacitade de ler. Realizei inúmeros exames. Fui a diversos especialistas: clínico geral, psiquiatra, neurologista etc. Tomei remédios de todos os tipos, e nada melhorava. No mês de maio, deixei o seminário e fui para Lavrinhas, no Vale do Paraíba, nosso seminário menor. Tudo isso aconteceu no ano de 1964, ano do Concílio Vaticano II.


    Ainda não havia entendido, mas era Deus me impulsionando para aquilo que seria meu “campo de ação” e me mostrando o lugar onde se realizaria o que Ele havia determinado. Em Lavrinhas, havia o padre Ilário, que foi muito bondoso comigo, porém não melhorei e, por isso, fui para o Hospital de Piquete. Eram os caminhos de Deus!


    Naquela mesma época, na Diocese de Lorena, haveria uma Mariápolis, um encontro realizado pelos focolarinos (Movimento dos Focolares). Era a primeira vez que encontros assim aconteciam em nossa região. A irmã Salesiana, que era diretora do hospital, disse que seria muito bom para mim se eu pudesse participar. Aceitei o convite! Seria uma semana inteira de palestras, testemunhos e músicas. Estava animado!


    No entanto, quando cheguei, deram-me um “banho de água fria”: disseram-me que era muito desgastante e, por causa de minha doença, ficaria muito cansado. Na hora concordei, mas depois não me agüentei e fui ao encontro assim mesmo. Veja que interessante: assim que entrei, pediram-me para aguardar um pouco, pois um rapaz estava dando seu testemunho a respeito da presença de Deus na doença. Eu tinha que ouvir! Era a grande pergunta que eu me fazia: “Por que esta situação? Por que, depois de tanto tempo, estou doente?”. Dizia a mim mesmo: “Logo agora que cursava o último ano? Por que tudo isso?”.


    Depois de ouvir aquele testemunho, entrei e participei de tudo. Como foi bom para mim! Foi numa daquelas noites que, sozinho em meu quarto, peguei um pequeno Evangelho, abri e “bati os olhos” naquela pergunta que Jesus faz a Pedro e aos discípulos: “E vós, quem dizeis que eu sou?” (Mt 16,15b).


    Não consigo explicar tudo o que se passou comigo naquele momento! Na verdade, era uma passagem que já conhecia, mas, naquele instante, foi como uma luz, como a que iluminou São Paulo a caminho de Damasco. No final, ajoelhado no chão, consagrei-me a Deus. Foi a “guinada” de minha vida, o momento-chave.


    Meu encontro pessoal com Jesus aconteceu ali, diante daquela pergunta, naquele encontro, na Mariápolis de julho de 1964.


    Eu era um bom seminarista – piedoso, gostava dos estudos, das Sagradas Escrituras –, mas ainda não havia feito uma experiência pessoal com Jesus. Um encontro pessoal é outra coisa. E foi, de fato, totalmente diferente de tudo o que eu tinha vivido.


    Compreendo, hoje, que foi vontade de Deus que isso acontecesse antes da minha ordenação. Deus foi “subversivo”! Deu-me uma doença, que me levou ao Vale do Paraíba, em Piquete; depois, em Lorena, conduziu-me para o encontro. O impressionante é que depois da ordenação desapareceram as dores de cabeça, o embaralhamento da vista. Tudo desapareceu! Era um “pretexto” de Deus!


    Esse encontro pessoal com Jesus tornou-se, então, a chave da minha vida e de toda a Canção Nova. A base de nossa missão era favorecer e ajudar as pessoas a chegarem a esse encontro com Jesus.


    Logo depois da minha ordenação, dia 8 de dezembro de 1964, passei um ano em Pindamonhangaba, interior de São Paulo; depois, fui trabalhar na capital. Lá, nessa época, começavam os cursilhos. Na paróquia onde eu estava muitos já haviam participado e insistiram para que eu fosse também, e fui. Gostei muito e aproveitei bastante. Na última palestra, chamada “Cristandade em Ação”, fiquei extremamente mexido, justamente porque percebi o muito que Deus havia me dado e o pouco que eu retribuía. Foi uma experiência de “envio”. Após meu encontro pessoal com Jesus na Mariápolis, no cursilho, estava sendo enviado por Deus em missão. Ele estava me colocando em ação.


    Por trás de tudo isso, havia outro fato importante. Para participar do cursilho, meu superior impôs uma condição: não chegar atrasado ao retiro dos salesianos, que começava exatamente naquela noite. Aceitei, mas quem conhece o cursilho sabe: as palestras eram longas, havia o encerramento com os testemunhos e tudo mais. Quando me dei conta, já era tarde! Cheguei no local do retiro após às 22h30.


    Na manhã seguinte, encontrei-me com meu superior e pedi, com simplicidade, que ele perdoasse meu atraso. Que surpresa! Diretamente, ele me disse: “Muito bem, pegue sua mala porque você não vai fazer o retiro. Você vai para Jundiaí, como um castigo, por não ter chegado a tempo”. Fiquei constrangido, mas disse-lhe: “O senhor está cometendo uma injustiça. Graças a Deus que acabei de participar deste cursilho, senão minha reação seria outra. Porém, Deus tem um plano com tudo isso! Não é à toa! E nós vamos ver esse plano se realizar. Deus lhe pague!”. Então, quem ficou constrangido foi ele.


    De fato, algo especial havia acontecido comigo. Lembro-me que durante o cursilho pensei se não existia um encontro daquele tipo para jovens. Conversei com os dirigentes, com os padres ali presentes, e todos me disseram que não. E mais: diziam não ser conveniente, porque o estilo do cursilho era voltado para adultos, especialmente para homens. Alegaram que o jovem não agüentaria aquilo. Eu não me conformava!


    Foi na tal semana de castigo, quando fiquei sozinho na paróquia salesiana, em Jundiaí, longe de tudo, que Deus foi me dando um esquema completo, do começo ao fim, de um encontro para jovens. E não demorou muito: ele ocorreu na Páscoa daquele ano, em 1968. Para minha total alegria, o mais impressionante é que quando chegamos ao final do primeiro encontro o que os jovens testemunharam foi a experiência de um encontro pessoal com Cristo. Com uma linguagem própria, diziam: “Eu ‘trombei’ com Cristo!”.


    Era, de fato, a realização daquilo que Deus havia feito comigo (Importante: não é que o tema fosse “um encontro com Cristo”. Simplesmente, apresentávamos as palestras e havia dinâmicas, orações, missa). Mas o que aconteceu foi um encontro pessoal com Cristo.


    Promovi contínuos encontros. A cada quinze dias fazíamos uma nova experiência: ora com rapazes, ora com moças. Assim mesmo sentia que algo me faltava... Pensava que fosse falta de fé, então pedia: “Senhor, dá-me fé!”.


    Devido a essa busca, muitas vezes fui diante do sacrário. Mesmo cansado, depois dos encontros, não subia para o meu quarto sem antes passar pela capela e pedir ao Senhor aquilo que me faltava: fé.


    Deus sabe onde quer nos levar


    Deus, mais uma vez, “subversivamente”, atendeu ao meu pedido, mas sempre “à sua maneira!”.


    No final de 1969, após dois anos de encontros, sentia-me tão cansado que não participei do último encontro do ano. Padre Dilermando foi no meu lugar. Lembro-me que depois da partida do ônibus fui para o meu escritório, sentei-me à mesa e fiquei ali, não sei quanto tempo, sem reação.


    Um colega encontrou-me naquele estado. Trouxeram um médico, muito amigo, um dos dirigentes do encontro, que me examinou e, delicadamente, disse-me: “Padre, amanhã o senhor vai ao posto de saúde fazer uma radiografia do pulmão. Só para eu verificar”.


    Foi o que fiz logo no dia seguinte. Não demorou muito e o médico disse: “O senhor é padre, por isso posso falar-lhe diretamente: o senhor está tuberculoso! Já deve estar assim há muito tempo e precisa parar, e se cuidar”. A terra sumiu debaixo dos meus pés!


    Eu precisava reagir! De volta ao colégio, no meu quarto, ajoelhei-me, entreguei-me a Deus e agradeci. Resultado: fui para Campos do Jordão, em São Paulo, e fiquei lá por vários meses. Mesmo doente, depois de um mês, não conseguia ficar parado. No sanatório só havia homens; a maioria jovens. Era até engraçado! Eles estranhavam minha presença no sanatório, pois eles, jovens, estavam tuberculosos, no sanatório!


    Foi o bastante para que se criasse uma grande amizade entre nós. Então, eles me contaram que a causa por estarem ali eram as farras e bebedeiras. Desse modo, não sem motivo se perguntavam: “O que o padre andou aprontando?”. Muitos se confessaram comigo. De maneira especial, lembro-me que no Natal fizemos uma linda festa. Com a permissão das irmãs, à meia-noite tivemos a missa. Celebrei e toquei algumas músicas. E como cantavam! Todos os tuberculosos cantaram “a plenos pulmões”. Foi uma festa; realmente um nascimento!


    Não deixei por menos: no mês seguinte, fizemos um encontro de jovens no sanatório. Foi então que, não sem razão, o médico chamou meu superior e disse-lhe que se ele quisesse que eu me curasse, era preciso tirar-me do sanatório. Foi o que meu superior fez, enviando-me para Lorena.


    Quando soube que ia para Lorena, chorei como uma criança. Não queria abandonar o trabalho com os encontros, um trabalho organizado, um apostolado. Fui para Lorena como se fosse para um exílio.


    Aquele foi, com o perdão da expressão, um ano de “cão”. Por minha culpa! Fiquei muito magoado com meus superiores. Aos poucos, percebi que eu não voltaria mais ao meu antigo trabalho. Já haviam me substituído; outra pessoa continuava os encontros com os jovens. Por isso, infelizmente, meu ressentimento só aumentou, levando-me ao fundo do poço.


    Então, voltei a pedir a Deus aquilo que me faltava: fé. Não me deitava antes de rezar o “Vinde, Espírito Santo!”. Sem saber, com esta atitude, já estava pedindo exatamente o que precisava. E aconteceu! Vou lhe contar como: a Providência Divina cuidou de tudo! Padre Irineu, que hoje é bispo da diocese de Lins, foi convidado para nos dar uma palestra sobre a ação do Espírito Santo. A partir do Novo Testamento, página por página, ele mostrou a pessoa e a ação do Espírito Santo, explicando a obra do Espírito Santo em Jesus, em Maria, nos apóstolos e nos primeiros cristãos.


    Devo confessar que fiquei perplexo ao ouvir aquela palestra. Ao mesmo tempo, algo novo foi apropriando-se de mim. Tinha conhecimento de todas aquelas passagens da Bíblia, mas nunca havia feito ligação alguma entre elas, como a que o padre Irineu apresentava. Dizia a mim mesmo: “Meu Deus do céu, parece que é isto o que me falta! É esse Espírito Santo, desse jeito, que está me faltando”. Não agüentei ficar até o final da palestra. Levantei-me, desci as escadas e fui para a capelinha do colégio São Joaquim. Lá disse ao Senhor de modo direto: “Olha, Senhor, se é disso que eu preciso, dá-me. Eu nem sei bem o que é isso, mas, se é disso que eu preciso, dá-me”. Só restava esperar “meu Pentecostes” acontecer!


    No final daquele dia, enquanto fechava as janelas da sala, o telefone tocou. Era o padre Lauro, de Aparecida, que me perguntou se era verdade que padre Haroldo Rahn faria conosco uma Experiência do Espírito Santo.


    O que eu sabia era que o padre Haroldo pregaria um retiro para os nossos seminaristas e foi o que lhe respondi. Ele me pediu que reservássemos duas vagas, e eu o atendi. Nem saí dali e disse a mim mesmo, decidido: “Vou fazer esse negócio!”, sem saber do que se tratava.


    Padre Haroldo compareceu no dia 2 de novembro de 1971. Falou-nos a respeito do que Deus estava fazendo no mundo por meio da Renovação Carismática Católica, explicou-nos sobre a efusão do Espírito Santo e o que eram os dons do Espírito Santo. Fez o que foi possível em um único dia.


    Realmente, não entendi bem o que era a Renovação Carismática Católica, nem o que era efusão do Espírito Santo, menos ainda o que eram os dons. Porém, desejei-os do fundo do coração. Entendi que era o que me faltava!


    Houve uma missa. No final, padre Haroldo, ainda na sacristia, disse a nós, padres, que se quiséssemos, ele imporia as mãos sobre cada um e pediria a efusão do Espírito Santo. Ficamos sem jeito, mas pior seria dizer que não. Então, aceitamos! Ele simplesmente passou impondo as mãos sobre cada um de nós.


    O Espírito renova todas as coisas


    O que aconteceu com os outros eu não sei, só sei o que aconteceu comigo. Para dizer a verdade, reconheço que naquele momento não senti nada! Porém, naquela noite, comecei a orar como nunca tinha orado antes. Não era ainda a oração em línguas, mas a oração vinha de dentro. Era gostoso, brotava de forma espontânea. Era totalmente diferente! Não saberia explicar. O que eu sabia é que antes me faltava algo, que pensava ser a fé; porém, o que me faltava, agora não me faltava mais. O vazio existente estava inteiramente preenchido.


    E não foi apenas naquela noite. Na manhã seguinte, quando acordei, o dia estava diferente, minha oração foi diferente, minha missa foi diferente, minha “Oração do Tempo Presente” (Oração do Ofício Divino) foi diferente. Eu estava diferente!


    Comecei a sentir toda uma mudança em minha vida. Minha oração e minha maneira de celebrar mudaram; a pregação já era outra e meu entendimento e gosto pela palavra de Deus ganhou novo sabor. Até mesmo o arrependimento por meus pecados mudou: comecei a senti-lo muito forte, a partir daqueles “pecadinhos” do dia-a-dia que me tocavam muito. Saía de Lorena e partia para Aparecida a fim de me confessar, tal era o arrependimento, a contrição e a necessidade de ser perdoado.


    Deus caminhou rapidinho comigo: lembro-me de que um mês e meio depois, já no início de 1972, fui a Campinas, em São Paulo, com dez jovens. Ainda me lembro de alguns: Paulo, Vilma (a única mulher), Ney, Júlio Brebal e outros. Tivemos a oportunidade de fazer uma Experiência de Oração com o padre Haroldo, na Vila Brandina. Lá, comecei a entender o que era a Renovação Carismática Católica, a efusão do Espírito Santo e seus dons. Melhor ainda, entendi o que tinha acontecido comigo.


    Graças a Deus, não busquei entender com minha “cabeça de padre”. Foi diante dos fatos que fiquei sem argumentos; não podia negar o que tinha acontecido.


    Naquele mesmo ano, estávamos começando as primeiras Experiências de Oração no Espírito Santo, em Lorena. Assim, já tocávamos na essência de nossa missão: preparar um ambiente para que as pessoas tivessem seu primeiro encontro pessoal com Cristo.


    Começamos a fazer “encontros de jovens” em Lorena, e eles contagiaram os adultos! Então surgiu a necessidade de um local apropriado para os encontros. Até aquele momento nos reuníamos no colégio São Joaquim ou em qualquer outro lugar. Mas agora precisávamos de uma casa.


    Pelas mãos de Maria o impossível aconteceu


    Lembro que, numa Experiência de Oração, dona Bené, uma senhora muito amiga, pediu a Deus que nos desse uma casa, e eu, no fundo do meu coração, disse: “Amém!”. Foi nessa oportunidade que aconteceu algo muito interessante: Luzia me falou a respeito de uma casa de fazenda em Areias. Disse-me que ela era muito grande, propriedade de um parente dela, e que talvez ele nos cedesse para os encontros. Para mim, parecia uma coisa impossível. Por ser uma casa tão grande, o dono não iria cedê-la para nós… Ficou “o dito pelo não dito”: Luzia falou, mas eu não dei muita importância.


    Logo depois, encontrei Hélcio Camarinha, que comentou comigo sobre uma fazenda em Areias, a qual ele tinha vontade de comprar para transformá-la em um hotel-fazenda. Era propriedade do Gandur Zeraik, e, provavelmente, ele cederia o lugar para que fizéssemos os encontros. De minha parte, pensei: “de jeito nenhum!”. Mais uma vez aquilo “entrou por um ouvido e saiu pelo outro”. Mas foi o tempo para Deus trabalhar em mim. Depois compreendi que a casa mostrada a mim pelo senhor era a mesma comentada por Luzia. Não tive dúvidas: “Deus está nisso!”. Fui direto ao telefone, liguei para Luzia e retomamos a questão. Ela até se prontificou a fazer contato com o proprietário, que era irmão de sua cunhada.


    Contatos feitos, fomos até lá – Luzia, Alberto, dona Santa e eu – conversar com Gandur e Ísis, sua esposa. Levei uma medalhinha de Nossa Senhora das Graças no bolso e, ao chegar à fazenda, antes de conversar com o dono, fizemos a “arte” de jogar a medalhinha, rezando: “Se o Senhor quer esta casa, Nossa Senhora, faça o favor, tome posse dela e guarde-a para nós”.


    Na conversa com os proprietários expus nosso plano e, para minha admiração, eles não só o aceitaram e se alegraram como também quiseram fazer um contrato de dois anos em cartório, para que tivéssemos toda a garantia, pois investiríamos em alguma reforma. Fiquei admirado, porque a fazenda foi cedida gratuitamente!


    Nasce a Associação Canção Nova


    Nascia a Associação Canção Nova. Dom Antônio Afonso de Miranda, na época bispo de Lorena, orientou-nos nesse sentido. Aliás, quem fez o primeiro estatuto foi o próprio Dom Antônio. Reunimos várias pessoas e no dia 30 de outubro de 1974, tendo como presidente Osvaldo Coelho Nunes, a Associação Canção Nova foi instituída.


    Evidentemente os trabalhos ganharam um novo impulso: todo final de semana havia cerca de oitenta jovens na fazenda. Havia muitas dificuldades: a água era insuficiente e a energia elétrica era produzida por um gerador que nem sempre funcionava. Muitas vezes, tudo acontecia à base do lampião à gás!


    Usávamos todo o espaço possível! Havia uma sala enorme que comportava todos os jovens, além dos dirigentes, e a mesa para realizar as palestras. Foi realmente uma coisa de Deus! Como não era possível construir a capela, nós a montamos numa espécie de garagem que havia do lado de fora. Era um telheiro. Colocamos as toras de madeira de lado e fizemos o piso com capim. O sacrário foi feito dentro de uma enorme tora ainda existente e que está na rádio, sob os pés de Nossa Senhora. Esse foi o primeiro altar da Canção Nova.


    Tudo era extremamente simples. Durante muito tempo, a capela foi o local em que as galinhas botavam os ovos. Quando chegavam os “invasores” nos finais de semana, que tomavam conta da capela, as galinhas ficavam desorientadas. Muitas vezes, enquanto estávamos na sala de palestra, elas se encaminhavam até a capela para botar seus ovos. Quando voltávamos, encontrávamos ovos no meio do capim ou perto do sacrário. Tais acontecimentos são inesquecíveis! Tudo teve início com aquela medalhinha de Nossa Senhora.


    Ficamos dois anos naquela casa em Areias. Por nós ficaríamos mais! Mas percebemos que Deus nos conduzia, pelos fatos, para que tivéssemos nossa própria casa de encontros, e quando Deus quer subverter a coisa Ele faz de forma que nem imaginamos!


    Canção Nova – A Casa de Maria


    Durante o ano de 1976 chovia todo final de semana. Eto já estava conosco naquele tempo. Era uma luta imensa, pois, com tanta chuva, todos os carros tinham de ir para a fazenda; e como também passavam tratores, carros de bois, caminhão de leite e tantos outros veículos pesados, a estrada foi piorando. No final do ano, a partir do mês de agosto, os carros já não chegavam mais até o local. Parávamos a uns quatrocentos metros de distância e andávamos a pé, no barro, até a casa. Quando terminava o encontro, voltávamos até os carros e íamos para a igreja de Sant’Ana, em Areias, para a missa de encerramento. Chovia tanto que uma vez tivemos de ser rebocados por um trator.


    Foi então que eu disse para Deus: “Já entendi, o Senhor está nos mostrando que não quer que fiquemos mais aqui. O Senhor quer nos dar a casa que precisamos”. Era preciso crer: Deus, que havia nos conduzido até ali, continuaria a fazê-lo. E não demorou muito!


    No final daquele ano, numa sexta-feira, Eto, Haroldo e Lena queriam saber se eu não tinha pensado em organizar uma casa de encontros em Queluz, cidade próxima. Respondi-lhes que não. Eles ficaram sem graça, pois não imaginavam que eu responderia assim, tão espontaneamente. Fizeram-me então uma proposta: se eles conseguissem o terreno, eu pensaria na possibilidade. Respondi que sim, que pensaria. Mas para mim aquilo estava muito longe de acontecer. Era impossível alguém doar um terreno para construirmos nossa casa. Mal pude esperar para ver!


    Domingo à noite, no encerramento do encontro, Eto chegou e disse que já tínhamos o terreno! E mais: se eu quisesse, na manhã seguinte poderíamos vê-lo. Não deu tempo de pensar!


    Chovia “até não querer mais”. Novamente levei uma medalhinha de Nossa Senhora. Visitamos três lugares diferentes, mas senti que era o primeiro. Foi lá que deixamos a medalhinha, e Deus, em sua pressa, cuidou do restante. Na verdade, quem conviveu conosco naquele tempo sabia que seria impossível construirmos uma casa de encontros. Não tínhamos nada, a não ser o terreno. Foi então que a Providência Divina entrou em nossa vida. Começou pela terraplanagem. Era um bom terreno, mas muito acidentado.


    Na mesma época, a Central do Brasil fazia um serviço de terraplanagem e proteção nas estradas. Deus utilizou-se de Silvinha, uma menina de nosso grupo, que começou a namorar Roberto – imagine –, engenheiro encarregado das máquinas de terraplanagem. Novamente Eto e Haroldo, que conheciam bem a situação em Queluz, falaram no meu ouvido: “Silvinha está namorando o engenheiro que cuida das máquinas. Se falarmos com dona Sílvia, mãe dela, e ela falar com Roberto… Quem sabe!”.


    Pensei comigo: “Aquelas máquinas tão grandes!”. Mas não tínhamos escolha. Fomos falar com dona Sílvia, que falou com Silvinha, que falou com Roberto, e as máquinas fizeram todo o trabalho necessário. Totalmente de graça!


    Em dezembro, um pouco antes do Natal, já estávamos celebrando a primeira missa em nosso terreno. Era o momento de começarmos a construir! Fizemos uma campanha, conseguimos um dinheiro e demos início aos alicerces. Justamente neste período tive de fazer uma cirurgia na vesícula. Lembro-me de que eu estava internado na Santa Casa, em Lorena, quando Eto, Haroldo, Paulo Areco (o tesoureiro) e Martins (secretário) chegaram com a notícia: “O dinheiro deu somente para fazer o alicerce. Vamos parar a construção!”. Juntando todas as forças, disse: “Não vamos parar. Vamos continuar”.


    Não me lembro de ter dito algo a mais, porém a resposta foi tão segura que eles saíram do quarto e, ali mesmo, no hospital, reuniram-se mais uma vez. Paulo Areco pediu demissão, afirmando: “Esse padre está louco! Como tesoureiro, não vou segurar esse ‘rabo de foguete’”. Eto, então, ficou sem tesoureiro; mas bendito o momento em que eu disse que não iríamos parar. Se tivéssemos parado, hoje não teríamos nada! Deus estava naquilo!


    Em seis meses levantamos a casa! Na festa de São João Batista, em junho de 1976, realizamos o primeiro encontro: um Maranathá para moças. Dedé foi a coordenadora. A casa não estava completamente pronta, mas já estava levantada, com beliches, mesas e cadeiras. O restante foi adquirido aos poucos.


    A esta altura percebia-se duas fortes características da Canção Nova: a presença de Maria e a Divina Providência.


    É interessante relatar que um de nossos propósitos era construir a casa sem nunca deixar de pagar os pedreiros. Era aquele sufoco! Mas, graças a Deus, todas as semanas os pedreiros recebiam seu ordenado.


    Numa ocasião, tivemos um encontro do qual Lena foi coordenadora. Na capela, pela manhã, falei que, entre outras preces, pediríamos a Deus o dinheiro para o pagamento dos pedreiros. Naquela mesma manhã, os jovens, cientes da situação, fizeram uma coleta entre eles. Ao meio-dia já estávamos com todo o dinheiro necessário. Recordo-me que Eto pagou os pedreiros, mostrou-me as contas e o pouco dinheiro que havia sobrado. Colocou o dinheiro no bolsinho da camisa, bateu no peito e falou brincando: “Estou rico”. Aquele era o momento de aprender mais uma linda lição.


    Nem bem saímos, conversando sobre a construção, um caminhão se aproximou. O motorista, ao nos ver, parou e perguntou se ali era a Canção Nova e disse: “Nesta semana eu fiz um frete e a pessoa que o encomendou pediu-me para vir aqui receber!”. Eto perguntou qual era o valor. E este era exatamente aquele que estava no bolsinho da camisa dele. Toda a construção foi levada assim!


    Pusemos um nome na casa: Canção Nova, a Casa de Maria – lugar onde as pessoas nascem para uma vida nova. Só podia ser Canção Nova, a Casa de Maria; é nela que nascem os filhos de Deus.

  


  
    2. Como a Comunidade Canção Nova nasceu


    Nunca pretendi “fundar” ou ser “fundador”. De certa maneira, essa idéia até me repugnava. Simplesmente fui sendo dócil à condução de Deus que hoje, vejo, foi “vigorosa”.


    Deus me puxou e empurrou muitas e muitas vezes. Penso que fui sempre muito “respeitado” em minha liberdade, porém Deus andava com passos firmes à minha frente. Ele abria caminhos que eu não imaginava, mas pelos quais eu seguia. Se hoje a Canção Nova é uma “fundação”, afirmo que “foi Deus quem a fundou”: Ele tinha desígnios a respeito dela; Ele a plantou, a fez crescer, a direcionou, podou, ampliou, a fez produzir frutos, a fez sinal e ponto de atração. Foi Ele, sempre Ele, tudo Ele, quem fez.


    Admito que fui colocado na “origem” de tudo, na base. Só assim posso aceitar que sou “fundador”. Deus me pôs na origem, na raiz, no coração, no fundamento. Ele me fez fundador.


    Revendo minha história, que é a da Canção Nova, vejo-me como um menino que a muito custo consegue acompanhar os passos do pai. Um menino que não entende o que está fazendo, nem para onde está indo, mas vai, porque confia. Vejo que desviei, escorreguei, caí, voltei, corri na frente, me atrasei, mas sempre havia uma mão forte de Pai, e o caminho foi sendo trilhado. Acompanhou-me uma intuição de que eu não era feito para ser sozinho, e sim que eu-era-com-outros.


    Pessoas vieram e se foram. Muitas quiseram viver e trabalhar comigo e passaram pela minha vida. Agradeço a Deus por tê-las colocado em meu caminho. Agradeço a elas, pois todas foram importantes. Muitas marcaram minha vida, minha caminhada, mas não eram ainda as pessoas com quem, nos desígnios de Deus, deveria permanentemente (con) viver e (co) laborar.



OEBPS/Images/Capa.jpg
CANCAO NOVA
Uma Obra de Deus





OEBPS/Fonts/AGaramondPro-BoldItalic.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/AGaramondPro-Italic.otf


